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Resumo 

 

 

Colman, Jordana; Costa Monteiro, Elisabeth; Hall Barbosa, Carlos Roberto. 

Confiabilidade metrológica de equipamentos da cadeia de frio para 

produtos hemoterápicos. Rio de Janeiro, 2011. 123p. Dissertação de 

Mestrado - Programa de Pós-graduação em Metrologia. Área de 

concentração: Metrologia para Qualidade e Inovação, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A confiabilidade metrológica dos equipamentos da cadeia de frio para 

conservação de produtos hemoterápicos é fundamental para garantir a eficiência 

de tratamentos e evitar a ocorrência de eventos adversos. Os freezers utilizados 

para conservação do sangue e hemocomponentes devem atender aos requisitos 

exigidos pela Portaria n˚ 1.353, publicada em junho de 2011 pelo Ministério da 

Saúde, dentre os quais a garantia da uniformidade da distribuição de temperatura 

por todo o volume de armazenamento. No entanto, tal conformidade é avaliada a 

partir da medição da temperatura em um único ponto. No presente trabalho foi 

desenvolvido um sistema multicanal, com oito transdutores do modelo Pt-100, 

para avaliação da distribuição espacial e estabilidade temporal da temperatura em 

equipamentos da cadeia de frio. Foram realizadas medições da temperatura 

utilizando o sistema desenvolvido no volume interno de freezers de diferentes 

marcas, em uso para conservação de hemoterápicos, pertencentes a um serviço de 

hemoterapia localizado no Rio de Janeiro. Os resultados indicaram não 

uniformidade de distribuição espacial e temporal da temperatura no interior dos 

equipamentos avaliados, sugerindo a necessidade de maior abrangência do 

requisito para avaliação da conformidade dos equipamentos da cadeia de frio 

utilizados na conservação do sangue e hemocomponentes. 

 

 

 

Palavras-chave 

Sangue; hemocomponentes; confiabilidade metrológica; conservação; 

metrologia e câmara térmica. 
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Abstract 

 

 

Colman, Jordana; Costa Monteiro, Elisabeth; Hall Barbosa, Carlos Roberto. 

Metrological reliability of blood cold chain equipments. Rio de Janeiro, 

2011. 123p. MSc. Dissertation. – Programa de Pós-graduação em 

Metrologia. Área de concentração: Metrologia para Qualidade e Inovação 

(PósMQI), Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The metrological reliability of cold chain equipment for storage of 

haemotherapic products is essential to ensure effective treatment and prevent the 

occurrence of adverse events. The freezers used for storage of blood and blood 

products must meet the requirements of the Ordinance n ˚ 1353, published in June 

2011 by the Ministry of Health, among them the assurance of uniformity of 

temperature distribution throughout the storage volume. However, such 

compliance is evaluated from the measurement on a single point. In this study we 

developed a multichannel system with eight transducers Pt-100 model, to evaluate 

the spatial distribution and temporal stability of temperature in the cold chain 

equipment. Temperature measurements were performed using the system 

developed in the internal volume of different brands of freezers in use for 

conservation haemotherapic belonging to a transfusion service located in Rio de 

Janeiro. The results showed no uniformity of spatial and temporal distribution of 

temperature inside the equipment evaluated, suggesting the need for greater 

coverage of the requirement for conformity assessment of cold chain equipment 

used for the preservation of blood and blood products. 

 

 

 

Keywords  

Blood; metrology; metrological reliability; storage; blood products and 
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